
                                                                      

 

NOTA DE IMPRENSA  

O Grupo Nueva Pescanova efetua o lançamento 

à água do navio congelador "Ponta Matirre"  
 

• É o segundo barco que a empresa lança este ano, depois de a Pescanova não ter construído 

navios durante mais de 20 anos.  

• O Ponta Matirre, de 30 metros de comprimento fora a fora, destinar-se-á à pesca da lagostim 

da filial Pescamar de Moçambique. 

• O nome do barco, escolhido pelos próprios capitães da filial moçambicana, é um ponto 

geográfico no coração do banco de Sofala, o banco de pesca de lagostim selvagem onde o 

Grupo Nueva Pescanova opera em Moçambique  

 

Vigo, 5 de julho de 2019.- O Grupo Nueva Pescanova realizou esta tarde, nas instalações da Astilleros 

Armón em Vigo, o ato de lançamento à água do "Ponta Matirre", o primeiro dos quatro navios 

congeladores com os quais renovará parte da sua frota em Moçambique e que se destinará à pesca do 

lagostim da filial Pescamar.  

O barco, um moderno arrastão congelador de 30 metros de comprimento fora a fora com capacidade 

para 22 pessoas, faz parte do projeto de construção de sete novos navios com os quais a empresa está a 

renovar parte da sua frota pesqueira na Namíbia e em Moçambique. O seu nome, Ponta Matirre, foi 

escolhido pelos próprios capitães da filial, e responde a um ponto geográfico no coração do banco de 

Sofala, o banco de pesca do lagostim selvagem onde o Grupo Nueva Pescanova opera em Moçambique. 

A conclusão da sua construção está prevista para o fim deste ano. 

Além dos quatro congeladores para Moçambique, a empresa construirá três pesqueiros, de 50 metros 

de comprimento fora a fora, que trabalharão para as suas filiais Novanam e Lalandii da Namíbia na 

pesca da pescada. A entrega do primeiro barco para a Namíbia, o "Lalandii 1", terá lugar em fins deste 

mês de julho. Todos eles incorporarão motores de alta eficiência energética e equipamento que 

melhorará o sistema de processamento a bordo e as condições de trabalho e vida da tripulação. 

A construção dos sete barcos está a ser efetuada nas instalações dos Astilleros Armon em Burela e Vigo, 

e conta com um investimento de 42,5 milhões de euros, gerando cerca de 200 empregos.  

 


